
  

 

   

  

iw xx de «a Povo de .uam, nommso. 24 ::Lituano DE 1904
.i

(lv. @fl .

N,° 1:03? de “0 Povo de Aveiro.,

Car \cf-7
'x- \_/'

M

Ojícina ds 'impressão

R. do IS'. Martinho, AVE¡ RO,

corron, Manuel Homem Christo

  

   

  

Redacção e ruinuinistrrwão

R. de S. .Uru-tinha

.-l vclro

  

'.*"¡

f?

  

O”)

qe

 

  7--... .
_7..._.m ..

332%-.WW_._.

.laslgu alturas

   

     

  

   

   

   

  

  

   

  

      

v ”Fim U“ m w mm é. s. , 69,, F. d' A .
N Publicações .à _É _q'_*-.

f.” . . v _Í : a_ 1. , r is. . @mt-..11.13 . a e vei-

o cor o do jornal, cad¡ linha, 40 réis. A ' '.

ro, um annovlyâJNl, hcumatrehoál reis. Brazil Afine-arrimo 25500.

nha, 30 réisp. Permanentes. mediante contrato "nana“, and. k A' o

l Semestre, lamlll'ren: (fortes). 7

Us II'B. unsignantes teem desconto de 30 por cento.
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._.__.____._. à_ “5%
um crimemudur de opinião. Gmn- aEronton a liberdade ;m Portn- Bernardino Machado passados os tempos da sua apo-

'betta res mndeu: 7:” ' '

' ' v l " i
"

"e em“ l n d, _'IYO' ?lide gl"
Devia ter realisado boutem Â #60“” qm f?? curta dumçao'

q.. . É* "' -HIÇ'I ( e opinioes
noite no Porto s sua «anunciada A “m“ com que lhe “dOI'llnl'anl

nao comenda uma_ melhoria de
o . c ' a fronte era de folhas de ñ neira

:um ,io

conferencia ,estenom-uwiech -. .- . 5 ' '

_ ç J v _

,. . -. - bel. .4 Acabou-Ie,excellentissnno se-

__ . m , .. g . .. -
corre ¡gionano e nota l !JUNHO

_

”Mam é enigma“"oque

homem pnbnco
nhor, acabou-se o seu poderio em

n10 melhora de sitnaçño,'fiisendo-
De““ falarenlos no pmñmo Avelm- N50 3° m“d" “Wi“ a ml

se monarclnco dentro d'uma mo-
numero

”Welt“ Ac“bo"'“e°- Nem ?Odin

narchia? Fez-se monarchico por-

se" dum““ fôr"“ P0" “m tríplice

que considera o privilegia do uM-

«0 NORTE» "'ÔÍÍVO- Primeiro» porque Aveiro

Cimento superior ao direito do
FMM“ .oõoanuode exhlpn_ envergOIilm-se, esta terra que

sufl'ragio? Não. Fez se monarchi-
da O ,10330 pump“, cn“gga 0 sempre se orgulhou dos seus lIO-

converúdo á ,nonummay na ,.e_ co porque quiz ohter alguma cor-
Norte, diario republicano do Por- mens mtelhgentes, esta terra quehnhlimnos que anteriormente ha- 5"» 0“ dll'llell'0› O" emPreHOv 0“
m' qm brilhante e 'le'mhdümen' vem"" J"“é ESteVãos de tel' um

viu considerado intelligentes e e“)“ú'lí'rllçâoe O" i'lllwrta'mlav ”e“'e'ms' Q"“enms ser como' t“ combate nas muuudemocra' Chefe 17°“thO (me voe Dai-anca-

honestos_
qualquer coisa que 11,0 gyltígñzeg. lheiro, como elles. Queremos bri- nca:: nossas mms sinceras teu_ mara dos deputados, onde a voz

Alm!
se n vaidade ou o estomago. Pelo _llmr- Querem“ g0“”- Somm' P““ citações,

potente doemigrado de Plymouth,
Quanto á intelligencia, esta- mem?“ P0¡ 3° a alberto dns Per' um”” Ma' P“'dOHmOB 0 “'“l que w* do intrépido combatente da Villa

mm, (“moram Q“"to á homes- seguições, dos tombos. das más '108 f" PGlO lwm que n08 BftbeJ 0 nosso ultimo artigo das Vellns. da Calheta, da Ursu-
-tidade, não.

m"de 'We aco“'Pm'lmm “m .14" "68 responderem”“ fp”” 'e' Onosso ultimo artigo-0 Fran- li"“ e da Ladeira da Velhas do

Quem em ponte", ¡,,temge,,_ republicano a md“ a parte_ Jam pulhus á, vontade. quuem na qu¡

   

 

  

   

  

 

   

  

  

  

 

  

  

   

  

    

  

   

   

   

  

   

  

          

  

  

 

  

                  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

   

     

   

  

   

 

  

 

  

 

  

 

  

  

 

   

   

  

  

  

 

  

  

  

F31.

. ._ _ me 'aim
palha! .mm-.soma ,bão sem?"
francos. Tenham «causem da

franqueza e 'ficarão e'm' paz. Se-

jam francaceos, mas sejam fran-

cos. Digam: «fizemo-nos franca-

ceos porque estamos furtos de vi-

ver na humildade e na pobreza.

Seduziu-nos, tambem a nós, n

mania das grandezas. Queremos

andar de braço dado com os con-

_S
B,AN':DALHÕ'

O nosso prezado collcga 0

.Delmle diz que não passa a ter

na conta 'de estupidos e desho-

nestos, pelo facto. de se terem

smo em Aveiro foi citado por soldado das Praias do Mindcllo,

.
Y

' ' l
Í ,

v

i

te é-o hoje evidentemente, se Mat! um fl'alICRCPO, (lille. é P" d“ se”“m'" ”m'ms Jonmçs' q"” d e“e “ans” do lleroe da Hmh“ do' 3,0”0'1

, ,
_

_ . . . . , . . .
não sc lhe varren ajuizo. Quanto Persegmd” em"” "m rel)¡']›]'c“"°' M“ mmcarem n salvaçao da cmve'mn ”nos “em“. do vulto_ gigante da oratoris tri-

r 'buniciu proferiu as mais brilhan-

tes orações em defenu da liberda-

de, esta terra enVergonha-se de

ter como chefe politico nm ho-

-
.' . ' ' ~ - impressão produzida pela

.
- i . niti 1a nua is .if - A

.

á lmnestldmle e álJmldílde. lá (117: E qu“, fl" “Welle que “e ff' l .. l J¡ t maçao da mf“ (leploruvul conduola do Sl'. Linz
o scopticismo popular, fundado ¡fimo/RPM Convenrido de que nao “1147 "um“ Imlm'wmmtea "'"ma- de Magalhães, em ram das; ,hum-i-na experiencia: «Todos são mui. ha de gosar ámanhã dos benefi- PerdÔe-"OS 0 Debalc. Tem“ nas de seu pue, foi profunda emto Inms, emqnanto se não tornam Cio“ dO leCI'? ll”" este Jornal ml“ta slemu'm

todo o paiz.
maus.- N-âo é tal perseguido como e Pelo se" director amnwresti-

,..._ . mem que vue para essa camara
E' boal Pois então um snjei~ um republicnno. Aos francaceos 'ml',- Bem__“"l'°]"°5 ql?) apl'f'ndf) Necrolng'a dizer que a. escandulosa, n odmsa, ,

to, que crn hontem tido por mui persegue os o governo actual. c” eg“ "ao q¡le "O 'm 01 l"”t" “mr-“m- e no mesmo tempo mesquinha di-

ctudura de João Franco foi uma.
reíolnção política tão gran-

de e profunda como «inclina

que no nosso pulz se “leram-
com au armas na não.

Isso diz-se nlli em Villar, ex-

cellentissimo. E diz-se n'nm en-

trcmez. N'um entremez, excellen-

tissímo. Isso só se permitte em

Villar, e só n'um eutremcz. N'um

cntrcmez a que possa assistir

gente da cidade com o unico pro-

posito de se rir. Não se diz n'nm

parlamento, ainda mesmo que es-

se parlamento se chame o Solar

dos Barrigas.

Era. o Solar dos Barriga. Em

uma comedia. Era uma furça. Em

uma indignidade. Era uma tor-

peza. A obra do homem que sc-

propõe salvar este paizl A obra,

do redemptorl A obra (lo Mes-

sias! Era o Solar dos Burrigas.

Pois nem sequer no Solar dos

Barriga: era dado a ninguem,

nem ao mais ignobil lacaio de

João Franco arvorudo em repre-

sentante do povo, nem ao ultimo

dos brutnmontcs do mais intimo

logarejo do paiz, infamnr, vili-

pendiar. escorrer d'essa fôrma.

nos homens que sofl'reram fome,

pancada, torturas e a forca em

prol de todos nós. Nos homens

que nos libertaram á custa de

sofi'rimentos sem nome. Nem a

esse era permittido um escurro

de tnl ordem. Quanto mais a um

homem de Aveiro!

Dada uma oñ'ronta de tal or-

dem, dado um insulto d'essa na-

tureza, arremessado na camara

em que tinha assento um filho de

José Estevão, conlnindo com o

anctor da proeza, on 'Aveiro rea

negava para sempre o main gli»

rioso dos seus filllun, cobrindo se '

de vergonha, ou quehrnvu toda a' 'í

solidariedademoral e politiWWm '

ficar, de fôrma alguma, a apos~
de hontem para hoje um acto que rei. O rei. que é a chute de todas um“" "em, _era mp" de o faller'o revele um grande tratante? os poderes. Mas que a perseguição Alm?“ fo' ll'eqoso 'íon' o“, mf“"Conhecemos melhor do que (0538 “ mem"“ "'53“ í"““mev 'l "Wim M“ "6° é.“ ' em (360.8ninguem, ou ninguem, pelo me- dos francaceos dura emquunto mesa Igãm e““ .Flem'de admlm'
nos, o conhece melhor do que durar um ministerio, a dos repn- "'05- g (fique éml'ml'ef""esuf-
nós, nara escreverinos com maior hlicanos dura em quanto durar a Dum"“ “m 3"“0_ Q"““qO V"
exactidâo, o caracter do illustre mouarchia, que só poderá Cahir "'08 que O Debate_ "É” 0°"5'dem'director do Debate e a pureza das por meio d'uma revolução, em V“ de“honeston Prl'wlllf'lmente “Osilas intenções. Mas a verdade é que os republicanos tenham de “cm“l “l“"le'fto_hmtm'lcov em queque a. phraso,a que nos referimos, jogar vidas e fortunas. _ ::"'do l'a'fce mde que e““ P0'
contém uma verdadeira justificn- Pois que? Pois ha paridade ?'e Pat““ É? af“"d'l sem espe'
930 da apostasia. entre a situação d'uns e n situa- 'WW'KO ma"”lai quenl_q"er queE isso não pode scr. E isso, ção d'outros? Pois os mnriolas e e ”law 'll'efle rellubllc“"ol”“"além de injusto, é funesto, n'es- querem acohertar n apostasia re- "a a; '“°"“_"°l"°" 9.7" "Ome d“ 'mz'tes tempos de versatilidade, (pie Voltantc com esse grosseirissimo vaç'w_ ”acw'ml- leem_ (l“° 'É bom
vamos vaesmmdo_ emblwte? Nem um só se faria dormir sobre .as indignaçoes eN“ m“"mchía hn homem, ¡,O. francaceo scm a esperança d'um l'f'ocedffr delfrms- Nó“ d°“""_“°5
nestes, não hesitamos em o acre- P““lnm Rdvf'"""- Não VC_"¡“'_e”e› “ea "oitàs' J cada' v“ aceldá'ditar. Mas não hn lá um, tiilvez, e ”dos 09 ml“el'm'em delmlm'na "~ mOBSl)eO|'_ d .que mmsídcre a fôrma ,,,,,,,,,,.c¡,¡_ breve trecho, de se agrupar sol) Daimllllfí "Os Bucci* eé" '55.'0- ó
ou superior á. fôrma republicana. “ 1)""de'm d” Mesma”" a ta, ::eu l( “meme nao_ 1mm n s

_ _

eceita de couve¡ sur com o
Em 'boa consmencm, nom um.

travesseiro.
'Nasceram na monarcliia, n'ella

Perdõenns ,,058 O pmmdis_se conservam. 1“" i'm'flue “ão
cimo collega, ,este simples des-

teem coragem para rompcr'cmn
afogm

i
tl'lltllüçõtíil, outro: porque ::vem

Que v5” ,mm a monarchi¡
I do n'ivi e ios iuwrentes mo-

_ _ . . __se
querem matar a ganhar o pão da

;,âo cimo homém 1,0%th S brebeldia, que é duro. São hones-
0,, honeth veem (ia “,0,,M.'_

to“? São, tanto quanto pode sê lo Le meio pelintrn. Comtudo, nc- em“ 1;"” a ;,e,;u¡,¡i,m perde', Rr_aqucllc que colloca .os interesses ' nhum é mais ]|lSl'.O, nem mais ,.¡Hmn e não ganhar_ l0,, maiamgem““ “hmm d"“ “terem“ 1" “icq““dm
dros fazem o contrario' deixam

dividimos. Não são handalhos, Chpgáinos á "him" míserin_ de Penim. ganhem. ,mal ,,,,i,',,,.que é o termo. Não sc poi-lo dizer, EMM"“ ,m “png“, (1,, governo Em¡ é que a vêrdadgel' Eat“.rigorosamente, que sejam houcs~ pessonl_ Na” 1m ¡liv|l)çlil'1)|-l]ñ() lia e 5ó e“.
. k l103- ““ PMG**Ie dizer 'We não É liberdades. não hanndzi. Por mui- I'050 l”“"liln'flg-

to menos do que isto teem reben-
Mas os outros? Os outros que g tado l'eYUlllÇõUS em todos os pon-

'se declaram mouarohioos du¡›uis,tos do globo. sem exclusão do diSsimo collcga estava., afinal,de terem cido republicmms? lCa-7prrtallunla. E é este o instante trocando dus apostalns.1 s são baudalhos, verdadeiros . em que varios rcpubliminos ne Nem por isso foi, contra estes,5 bnndnlhos. Não teem outro wnnc. 3dcciaram nmnarchicos em nome mal empregado o nosso tempo.O Debate refere o diuto (lelila salvação da patria. escolhen-
- -' mbetta a Emilio Olivier. Este, do, para cumulo (lu infamia, a

i ndo ncousudo de trunsfllg'u, pcr- ,l lmwlcira do limncni

ln bon pessoa, não pode praticar Aos republicanos persegue-os 0 Em Lisboa :cuba de Fallecer um¡

filha de João de Deus, e quo apenas

contava vinte e uma primaverss.

A ou¡ deaolmlíaaíum fanuhn GHYÍI-

mos a expressão ainccrn do nosso pro-

fundo sentimento.

~›-»_--r----_-_-

Hoje ha festa de espsvento no

Marlyr S. Sebastião, em Sá, ns-

sistindo a phylarmonioa Aveiren-

se. Tambem em Arada ha hoje de

tarde arraial ao orugo do logar.

 

O SR. JOÃO FRANCO

AVEIRO

Ainda bem. Aveiro não cor-

reu á pedra o dictador do Alcai-

do, nem nós pretendiaan tanto.

Se o pretendessemos, tô-lo iamos

conseguido. antaria, para tanto,

uma propaganda um poucochinho

mais intensa, uma campanha de

excitação feita com a antecedeu

cia necessaria. E 0 espirito libe-

ral d'estu população, cheia (lc

energias e vigor, teria explodido

indignado c vibrante.

Não ha povo no pniz quo mais

onça a voz da verdade e da jus-

tiça. E' questão, apenas, de lh'a

saber falar.

O sr. João Franco não foi

corrido :í pedra e sinceramente o

estimmnos. O caso nño era para

tanto. Mas-ainda henil--o nr.

Jayme Lima, o sr. Luiz de Ma-

galhães e o dictador (levem estar

bem convencidos de que é inutil

tentarem lançar raizes n'esta terrn.

Não. A terra de José Estevão

repudia o tilho espnrio, que não

tem direito á. glorionu, á. innna
A Moça é pouca pu”, 0 que culada, :i nohilÍSsima tradícçño

_ merecem.
' (10 PHC-

qlld lllillh'

Quanto no sr. Jayme Lima,
untou áquelle se considerava put-seguiu ;ideiiioci'sutii1,qiiemais 'M

v viu perfeitamente como vão   

O Debate não chora pelos

npostatas. E nós tambem não.

Maroàmo-los apenas na testn com

o estirgma indelevel da sua infa-

mia. _E pasmamos da condescen

dem-.in dos republicanos verda-

dcirosl

Sim, infamia. 'Talvez O termo

choque a facil acquiosccncia d'cs-

l). S.-De uma segunda leitu-

ra do Debate. vimos que o preza-
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POVO DE ' AVEIRO

|

i ' ..ul-_r _.__

,_ _,..._.___._-_~
_ m_ .....-.__.- .-C

M_I
MM“

4H

:2, o nudaoiom imbecil «pieavmiçara O digno mnnnmndzuitc (lo i'o- \'il í' ¡llll'~“'l¡||-'l\1'll_tlc hill” U “PW-'lili' a Small“" _e frame“ °_“ a Per-“5'13““: QM Pam ° SBI'VIÇO da guarnição

o'. tdo rovoltnntc, tão repugnantc gimcuto de infantaria '2-1 não ne m“ l"““ã'” "l“ 3”** 5““” 1""“ "NI" a l““ °s “PT É” “ui"'lw'esf' P'" 1' “5 _da Cidade; naoreparmn no serviço

.. .
, . . . (':nlos ¡noir/.os e dentro do qual [um y almas supenonncnto illunnnadas, ou _ á . .

,l " bon-ara..
gar-:1, sem duvida, pet-nussao porn "u-“1,, h., “hm, “um “um“ e um_ ' a coacção 1mm “Queue, em que", a _ que Plesfam s 5““5 filmllmS "S

l, 3 i)l'llllell'0 motivo, Sl'. Íilynie Li' t Vlñlliill' O (Illiil'tkfl ll todos ntjllelleg SUS “cuhureg_ U sr_ Juan Franc” u i 'Inlsel'La atira-Plug“, o gentnjwnto ”loral plaFÉl-s destas pl oxlmldadfts Pei.“

tj, um, do seu ¡lllllil'llliliilllf'lll.” moral. _ que direi-tamento se queiram cer» ollc nnrsmo. Luiz dc Magulhãos. so li-- ou rosvulumm na perversão moral l» fileilldüde 00m que m'l'nujam l1~

Pl. Sogundo, porque Aveiro, pelo tificar do que estamos avançando. l lllüvlüglllllly !iii CRH'IW ti do Silllgüü llfv' L“ 13“““ e“_mlai e“ °uci“° m éãi 1 ce“Ç'ls em_ tempo“ de tl'nnqmll~

.1 Indo material, vê sempre um pc- Mas para que gastar mais ' J”” “t“lau- “mim“ “7m d““d'h h' i “hà“ “l"âf Ml“? L fi“? “, (e dade publica; e finalmente não

.y , __ _ 1 à t 1 l l A |._ Í n.. l ões. l lho ospurlo c (logonerzulo do Sl'u alto (elmu 10 ds 1-.o7 assnu diziau aquel- repamm ,m (“atracção “e u sua

y 1 Mg“ po tomem que n o emo tempo a (eamcn n. .i nnnç_ . “mm” e du sm grande wmçño__ h¡ meu", “mm“: aO govmnodu um \ll t l d 'q . _

\ ;j energia, nem peso, para oonse- que: ja ostñodcsmentidnsna mmol' Sim ,,Úwue não pôde¡ ser ml“, 63m_ nó homem ó o governo ,más pe,.¡goso 6X0 e" e _mn “ “os lllolm'WP'm

j_ l guir coisa nenhuma, tom andar-.1:1, parte da imprensa do pain? ritual du Joao Estevão aqurllu quo em de todos os govornos; e verdade anti- 305_ dqmlngos e qlllllt.n8~feil'ns

I I a ,,,emm andam" ¡,nheoi¡ ,me O pm.“ Aveiro nâo é preciso_ E ltml'na estação do Campanha reS- ga, mas não mau o repeat-a_ A h- no Jardim publico. Isto mette-se

“ .nmcieriwl, m, Solar d“, BMW; isto é O essenchd_ prnullu cominpcnüos «llnc p prorura- bãldaáiefd: snnpienãa p de tribuna. pelos olhos dentro n toda a gen:

l
' ~

. 'm ' eu i-i ;r. 'e uva“ ;135.3 a sua mo s 0 cl a ara can Ovar alxoes _ - .

! _qr/s. .para defender a suppressno Lá, para fóra, houve, foliz- :07"n':) p_(r,;'nên,“ com” _li “ule e co“tentm_ ¡mpbiciososz São fluir““ te, mas os estmvrlhos nos pro.

'6 ', do' districto, para julgar (leane- mente, jornaea, que sc encarre- duma_ que José Esta“” mm apenas ções indmpensmm pm.“ oppôl. vonm_ gressos desta terra é que nada

.fil i cessar-ia a existencia da barra e gar-:nn de deatrrur ns falsidade! um mpecuuuior na questão religiosa. de a VOIItado, parecer a parecer, opi- Vée'" O“ "Ml“ Q“el'em Vê" ql"“l'

"

o l

l
'

i ' . u ~ . l ' . D I o '
I '

1
l

l' j' para se declarar indiifcrente ii dos adeptos do ñ'anquismo. pois tanto monta :tñll'lnill'vlñsü “l“C'llP "9° a °P"“,ã°- ° tm“.d “m5 °PP°“' do P'ete'mem cel“" os se“” 0d"”

a' cunservnçño do ..eghmnm Fapmnmm a Cangaçgo rem, que tlIZla «ter Jose hstevuo couibuti- çoes oa_maxnn°s expedientes del'nzño, em pessoas e causas que só nos

t 1“¡ . _ _ . V _ _ _ 7 _ , d“ ,pt-,unas tempos Os jesuuas SU pa- de justiça. e de moralidade, com que f.“,ore m

i; 1 Tercera. porque Aveiro alo clonaria está vencida em Aveiro. _ . ó _ - 1 - @e -

1'_ A h L_ A ,A _ \ V V n , 1 ra cet-Lob nus, lititos...› s se governam os povos», e :uma Até a m_ J ã F_ n

u'. "u “ler“. ° “l“"dO de Mamma (1° h '61° "emm- E ¡ml-6 .s ' ”em &veíro o sr aquello eu sou que, poucos mezes antes _ g a 0 O O "meo .les

. ", o ' o
_ o - _

o 4 ' . . . . . .

v, . Cinco.. de Tinham, de Marechal Não viverá muito quem não Luh dê. j uam“,cámo mn_ da minha morte, assim não hesitava 391V!“ PM“ Phonoglnplw-

.,,aj do Lib-PM e apoiando* figura¡ vil. 5 congrmnçgo dica“ vara“d'e_ pm o “a. Estevan j _tiver em añirmar altivamonte: c _O govor- Arre, pullias. . .

HJ ' ,. condignas d'aquelle que procla-
leito a apologia dao violento dirtador “° 9153?“? “'P ó“"th “l“ S““de "mb

,-1 ' m0,, a matam"“ de _Lú-m Franca
do Alcaide. aroluuniudo em, Dallas eToa uso o rei , umgiands nbusoln. _

."l . -
irnawicns rhctoricas. pensadas e dc- “› é' qm”“ “655“ mw““ um”“ a _

Ii nina revolução pollllca lan
o

_ - . a s - s 1

'tr . r
. . rt. , l .t- . .- Onde parece terem-se esvaido para ( O

a“, “ram“, e pr“hmda um“,
coradas com respu .ue pe¡ naum e h d , , _ _ L D i

'
invejnvel memoria. como garantia do ”mp” °° “c °5 n "n“ 'a ”Wendñde

 

. se !leram com na armas na

niño, mas profnodauwnle incom-

aqncllas que no nosso pal¡

pativeis com uma cidade com as

aspirações _juutissiinas de Aveiro.

O Ben poderio em Aveiro acn-

_bon. excelleutis'sinm senhor. Dn-

rou uma hora de fraqueza, uma

hora de cegueira.

Acabou. Escusa de tentar cn-

cobrir, com noticias falsas, com

tolegrammas forjado¡ nas pro-

prias redaoções, o ñasco da visita

do Join Franco. Fechando o ts-

legrapho ao domingo á 1 hora da

tarde, e chegando Joio Franco ás

11 horas da noite. como é que o

¡oculo de segunda feira já. traz

as imponentes manifestações com

que João Franco foi recebido á.

sua chegada?

Foi o Mijareta que lavou a

Lisboa a noticia em balão? Foi o

Bruxo convertido em lobishomom?

Foi o Cabecinha a cavallo nos

,arames'P Foi o Areias montado

na fada dos seus encantos? Ou

foi o Rolos transformado em Cea-

lauro?

Não illnde ninguem, sr. Lima,

nom em Aveiro, nem fóra d'Aveiro.

Como é que o sr. só encon-

trou 58 convivas, em todo o dia-

tricto de Aveiro, para o grandio-

so almoço? Que pobrozn de lio-

mens foi essa, quo teve de recor-

r'sr, para os brindes, no famige-

rado padre Manuel Rodrigues

Vieira?

Banquetes muito mais impor-

tantos se teem realisado em Avei-

     

  

   

  

  

José Estevão. o nosso prezado

collega Diario da Tarde, brilhan-

te diario portuense, pespega no

sr. Luiz de Magalhães a tareia

mestra que le vas lêr. Não foi

bem o sr. Luiz de Magalhães

quem pronunciou na camara as

palavras que o Diario da Tarde

lhe attribute. Mas é a mesma toi'

sa. Foi o socio. Um fala sempre

em nome dos dois. O que um

pensa, pensa o outro. O que um

diz, diz o outro. Jayme de Maga-

lhlcs Lima e Luiz de Magalhães

falam pela mesma bocca e escre-

    

Sob o titulo-A sombra de

vem, em politica, pelo mesmo

punho.

Segue a tosa:

«Hoje foi o dia de espectaculo em

Aveiro pela companhia arrohatica di

rígida pelo sr. .loño Franco. Alli, na

terra de José Estevão. faltava. como

consta dos programmas, o nino do

José Estevão que figura entre os prin›

cipaos oscripturados da !roupa mira-

holnnte que cerca o Messias do Fun»

dão.

Não resta duvida que 0 sr. Luiz

do Magalhães não hssilaria em exliu-

mar dos repositorios da sua rhotm'i-

ca dos grandes dias. para justificar e

proteger a sua politica-iamos a es

«trevcr a sua droprçáo--a memoria

gloriosa de seu poe, evocando as tra-

dições da sua eloquenria enorme e o

camlento patriotismo. o ardente amor

pela liberdade o pela dinnocracia que

cscachoaram em torrentes de lava do

coração aos labios do maior orador

politico que florescer¡ em terras de

 

   

       

   

 

  

          

  

 

  

  

   

   

 

seu futuro liberal o passado d'aqurlle

que arrancou desalmmlamootc aos

povos os Seus direitos e assaas fran-

quias mais preciosas e não poderá

expungir da sua historia politica a

odiosa responsabilidade desse in~

analíticavel decreto de -13 do fo-

Vorciro contra. os anarchistas. -

dorumcnto unico om todas as le-

gislações do lllllllthl-ÓOlOTOSU é

que a estatua dc bronze que perdura

a memoria do grande orador n'uma

praça pnhliza da terra avoirensii, não

possa animar-sa e, agitando aquello

hraço que se alonga n'um amplo gesto

do objurgatoria ardente,_¡unesquinlmr

e pulverisar o pigruou que, oriundo

do seu sangue. llic doturpn na sua

pmpria terra a obra do seu grande

espirito e com ella explora em pro-

veito de tudo quanto clio condcnmou

e Combater¡ !n

Sim, pena é que essa estatua não

possa animar-se e não diga com um

triste socento indignado, partido do

coração:

- Meu filho e meu herdeiro pola

carne, meu detractor e'meu inimigo,

pela:: tuas pahvras e pelas tuas obras l

Eu sou aquelle que um dia disse a 25

de junho do 1840: :A soberania re-

side na nação; esta principio é eterno

e immutavel, é uma verdade funda-

mental de toda a. sociedade; principio

alcançado nas batalhas e nas victorias.

A soberania popular não 6 um princi-

pio do circumstancias d'cate ou d'aqucl -

le partido; não é principio do parti~

dos, é principio de todos; a soberania

papular estabeleceu-se nas batalhas

de Asseiceira e Almoster; a soberania

popular pertence á. nação por um f -

cto, e i. revolução por um direito. A

soberania popular ó um dogmm. Eu

soa quem tal disse, meu lilho pelo san-

gue e meu filho pela herança dos meus

bens; e tu quem és? o pallido e missro

   

 

  

                             

  

          

  

          

  

   

 

  

 

  

   

          

   

  

  

                                     

   

  

e da minha indignaçlo, assim dizias

a 1 de fevereiro do 1896, n'uma gaga

oloquencia de archeiro cortezitoz-

(ils actos que hoje somos chamados

a julgar são para mim do tal gravi-

dade e importancia s constituem uma

revolução politica. tão grande e pro-

funda como aquellas que no nosao paiz

se fizeram com as armas na mão.

Applaudo a dictadura e louvo o go-

verno pela maneira porque a foz. Lou-

vo o governo pela firmeza que soube

mostrar executando a dictadura. . .

Applaudo o governo pela firmeza com

que fe: executar a. dictadura e pela

tolerancia que revelou. Pormitta-me,

v. em'. sr. presidente, que, ainda in-

sista n'este ponto. . . Mas, proseguin-

do, applaudo o governo poll. toleran-

cia que revelou; e dizendo applando o

governo, não sai se digo bom o que

sinto; em verdade n'essa parte a tole

rancia do governo foi quasi até á fra-

queza lp

(E, gaguejando assim, que applau-

dias e louvavas tu? A suppressão da

liberdade ds imprensa, da libordade

de tribuna, da liberdade do reunião e

de associação, da liberdade de sutfra-

gia, n cronção da corregedoria, a lei

da 13 de fevereiro, as violencias aos

professores. . . que sei eu ? louvavas o

engrandecimento do poder real! 'Vae,

herdeiro da minha carne e dos meus

bsnsl eu to expulso da minha heran~

oa espiritual, eu te almadiçôo pela

exploraçlo indeoorosa que andas fa-

zendo com o meu nome e com as mi-

nhas tradições l. . .r

. . . E. no espaço, emquanto o sr.

Luiz do Magalhães erguia a sua taça

em honra do carrasco das liberdades

do seu pain, o braço do bronze de

seu pae, o grande orador José Eate-

vão, devia parecer-ss alongar n'um

grande gesto de indignação o de rs<

pulsa. . .

22 DE Jaumuo.

O Papulm; que, já o tamos

dicto, algumas vezes trata com

Vt-l'tlllda as mais graves questões

d'intsrosse publico, som uns nos

importe que o faca por minor do

paiz_ ou por motivos rcsmvados

(nuno alguns pretendem _o caso

importante é elle dizor a verdade

-O Popular, dimmos, publicava

ao sahbado, e na sognudu freira

ultima, dois pequenos artigos di-

gnos do nota, o primeiro intitula-

do Trígns. farinhas e pão, e o se-

gundo (Id e Lá. . .

No primairo põe om relevo

um grande abit-iodo Mercado (_.'en<

trai dos Productos Agrícolas. No

segundo trata da carestia da cai'-

no na Belgica, Garantia que tamo

bom se dá entre nós, accentuau-

rlo que nós temos a mais a cores-

tia do pào-e a do bacalhau e a

do arroz, aocrescenta O Norte «e

a do tudo. conipletatnos uóa. co-

mo muitas vans temos demons-

trado, a a proposito d'un¡ pl'thH-

cto protoccimiisla, defendido e

apoiado polos agrarios belgas, es-

crevo O Popular estas palavras

muito significativas: «O projnoto

naufragou na camara, porque o

parlamento entendeu que a pro-

sultava do formar Cidadãos fortes,

oncrgicos, instruídos e emprelieu-

dedoros»

Perfaitamente. Eis uma bella

e patriotica linguagem. ASslm O

Popular a mantivesse snmpm e

com ella tosse sempre cohorento.

atacando não só o oscaadaloso

rogilnon ngrario, não só todos os

abusos do proteccionismo nutre

[acção mais efficaz ora a que ro- a

nós, como todos as medidas que,

temiam n aggravar a triste e iu-'

Portugal. Não resta a menor duvida;

o sr. Luiz do Magalhães não hesitaria

cm commettor esse sacritegio. não

sentiria o minimo escrnpnlo em revol-

ver as cinzas sagradas do seu proprio

pac para com ellos hotamar os ali

cercas do novo crédo com quo o er.

João Franco pretendo I'nistiiicar o pai'l.

om nomc da libcrdadc do uno ellc

foi o mais violento torsionnrio nas

suas suncessivas passagons peloàhan-

ros da governação. Não rosto a me<

nor duvida-«o ñlho de José Estevão

diria que .lose Estevão abençoa o ap-

plaude, l'd do fundo da sua sepultura.

a politica e os pftil'BSSUS do sr. João

Franco de que elle. Luiz de Magalhães,

é Inn dos mais entlmsiasliros e :ira-

mados rorypheus; o. fazendo draprjar

aos olhos einhnidos ou maliciosos dos

ingenuos ou dos ñnorios. a recordação

das tradições palernas que clio. rom

uma rara inconsciencia. aiiirma so :i

    

  

  

       

   

sequaz d'aquelle que omprsgon toda a

sua energia n'essa obra mesquinhac

amaldiçoada do engrandecimento do

poder real!

Escuta l Eu sou ainda aquelle que

a 12 do agosto de 1840 assim dizia

na camara. ondo tn arrastaste triste-

mente a memoria d'unia tradicção

com que não podias, porque ella não

era tua e eu d'ella tc expulso como

¡ndigno e como incapaz : -- (A reais-

toncia armada - dizia eu - ó em

certas oooasiõos, não digo um direito,

mas uma obrigação. Se ea fosse chefe

d'nma conspiração, se eu outcodeaso

que os meus deveres de hom'a, quo as

necessidades do meu pais, exigiam

que eu renunciasse a minha procura,-

ção para tomar uma arma, (joe eu lar-

ganso esta cadeira para n' para. o

campo. os mens adversarios, os chatos

do poder, os srs. ministros que com-

foliz situação do consumidor em

Portugal.

grande abuso do Mercado

Central dos Productor Agrícolas é'

este. 0 Mercado, sem que rngula-

mento ou toi alguma a isso o au-'

cmi-iso., ox'ge ao lavrador ou com-

morcianto 1¡8 de real por cada

kilo da trigo manifostado e outro

ils da i'cal aos moageiros por ca-

da kilo de trigo distribuido as fa-

bi'icas, A0 todo 114 de runl por

cada kilo do trigo do paiz, meta.

(le pago pelas fabricas o oull'a'

matado pelo lavrador ou com-

marriante.

Dn mesmo modo e com as

inpsmas bnllas, accresconta 0

Popular, oxigc das faln'icaa de

lnougmn 11 ¡.'1- de I'cal poi' onda kilo

de trigo exotioo qua é snhumttido

a rioapacho, o quo em (i0 milhões

ro em honra de politicos, sem

qualidade de Messias ou coisa

parecida. Ninguem o ignora.

A mentira soez, que é arma

constante dos partidarios do sr.

Lima., não deixou de onvolver o

sr. João Franco. Para acabar de

definir os seus processos, faltw

va que a politica franquiata ohri-

gasse a mentir o proprio sr. João

Franco. Assim foi. O dictador

disse, em pleno theatro, que o

quartel de infantaria. 24 estava a

apodrecer, e abandonado, desde

que d'elle saliiu o regimento de

jp cavallaria.

Ora isto é completamente fal-

so. Nunca o quartel esteve tño

   

 

JOÃO FRANCO

EA

CAVALLARIA

 

i

Parece que João Fi-ancoÍrece-

beu encommcnda do Carmo para

a referencia que fez no theatro

sobre a cavallaria. O diabo da

troca do regimento dá cada engu-

llio a estas personalidade dynlto

lá com elle. E então saltam e

mandam saltar por cima de tudo

para pórem no sol da iuvojn aquel-

la enorme eucravadello. Não re-

parani quanto Aveiro e o distri-
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l, uceiado e limpo como agora: Nu"“ elle pertencerem, não tropidau'ia tnm- bateram essa conspiração, haviam do ?to “e _Mlmf'l &MJSfeltos com 'i do kilos 'ln mt!” ”Willi” «1 _lmlmt'

_j ca teve tantos melhoramentos co- born cm assegurar que, o sr. João corto ver-nie no meio dos conspirado- Infanteria; nao reparam no acres- tar representa um accmfonno da

:r "no ultinuuucute ten¡ tido, devido l“ranroéolcgitiinosnrre
ssorespiritual ros, e ll. Vlotot'ltt não lhes aorla tão flt- cento que se and“ Procedendo no dosppza de mais de

o“ .Os eat-owns dn digno cmmmm_ do oradoringculconnuntavol
doll/mr_ ml como a. do 'lionàenn porque dosgfria- quartel por algumas vezes não ,em mula“? ¡,,b,.,,,ãs_

I ' l“" d t d ' . im I t) l e n'esse 'plwiawigps e das ”mf” d" C”)"duqüm ”aumente Em m H sm mais ”n°“l' haver alojamento para as praças' E”“ mi" a' '.a°.-e.x'g' as “mas

“Tt a" e O “ig e "l ' (l l' Sim. porqno o sr. Linz dc Magalhaes. noloutal) l', tn quam és, triste e nn-
v ce¡ tidoos das fabiicas terem ad_

im""o tem 5m” ¡Mallçlwel- H”""a 'no seu aprnmo impcrlincnte e algo j sero rebonto da minha. carne? Aquel- “ao “Palm“ "n ¡'egullll'ldade quit-ido o trigo nacional que lhes

.'. H lhe seja. O franqnismo indígena, j drsh'urtavol do rorlczño e rara-Mu, le que, nn mesma camara ondel on com que são feitas as guardas ao foi distribuido, e do trigo que tem

._.' que tem “ndo da mentir", e da! como diria Camillo, dosronhouo quo prclorin nqucllns audnzos nfñrmativns quartel, á cade“ e ao pm“l, rim-.uma importar,.custando cada

dc \'l-'VOlt:\, rimas a i de terei-erro de
uma d estas certldoes. queacons-

as brilhantes c gloriosas-trudicñcs pa-

. tunas do que tanto se ufana, e com

os quacs explora. lho não porloncoln

exrlnsivamente-não the porn-orem

já mesmo_ porque são poss'o exclusi-

. . . . quando no tempo da cavallnria a . .

1896: ~ (A corsa mais nmdmvel í (h “de“ er .t ' f.t_ tam do slngullns e rapidoa dizm.

' ' ' a' n"" "S Ve““ u 'l l res, :tpollns @$500 réis cada tilllHls

que um governo liberal tom n tratar l 1. . __

por pomms por nao haver no 0 verdadeiro regimen do pt-

é Fazer manter e garantir a ordem e
.

nãmconhcço senão duas maneiras de quartel numero summem
e de pra_ i ma_

o, trapaça a proposito de tudo, não

podia deixar de arrastar osen

chefe a dizer uma falsidade. com-

mettoudo uma grande injustiça.  



  

Colin um pilha o que póie,

como ,pod-3 e quanto pole.

Assim-i as fobricas de moagem,

quo o Mercado tlcntral, para sus.

tentar os parasitas de que está

cheio _para isso servo o protsc›

cionismo-oxpolia pela maneira

que acabamos de ver, expolinm-se,

por seu turno, umas às outras.

Un antes, é a grande moagem que

eXpolia a pequena industria. Por-

que ultiiiiaiiirmte chegámos a isto:

as grandes fabricas vivem d'es-

preitar a agonia das pequenas.

Nai morte d'estas está a sua espe-

rança. E no dia em que estas

morrerem, mais uma ameaça fi-

cará pesando sobre o consumi-

"dor.

Segundo a lei, o preço ado tri-

go PXULÍCO, com todas as despe-

sas, incluindo a importancia do

direito a cobrar nas alfandegas,

será de 60 réis por kilogramma.

Supponhamos uma fabrica com

ea percentagem de 0,16 e outra

com a percentagem de 8,83.

A primeira po Ie moer um mi-

lho de kilos do trigo nacional. que

*lhe custam 7020005000 de réis. A

segunda. viutu milhões, que lhe

custam 14000005000 de réis.

A' primeira dá o rateio, sobre

os 6'.) milhões de trigo exotico

decretudos, 96:000 kilos_ que, ao

preço de 60 réis, custam réis

57005000. A' segunda, 52932000

kilos, que rnstam, pelo mesmo

preço. 3i72880§000 réis.

Custo tolni do trigo na primei-

t'a fabrica: 7517606000 réis. que,

a dividir por 1.096:000 kilos de

trigo, dão, para cada kilo, o pre-

ço de 69 réis e um decimo.

(lu-do total do trigo na segui).

da fabrica: 1.71718805000 réis,

que, a dividir por 252981000 kilos'

de trigo, dão, para cada kilo, o

preço de 67 réis e nove (ieciinos.

Ha, portanto. a favor da gran-

de fabrica uma vantagem de um

a'eal e dois deoimos em kilo, o

que, ua totalidade, dá uma diffe-

relça de 30:3485000 réis, e só es-

sa diñ'ereuça cobre ojnro de 6 por

cento de um capital de reis

5030005000.

Eis o segredo dos 'homens do

tract. ~

Com esta 'iniquidade vas o go-

vcrno favorecer um novo mono-

poiio. Os rateios teem sido sem-

pre leitos segundo influencias vá

riu. A pequena industria tem si-

do sacriR-'ada á grande industria.

O trust é estabelecido sobre o ra-

teio. As podueuas fabricas serão,

por consrguinte. avaliadas por

uma bagatelia. Não lhes convém

entrar no trust. Convém-lhes re-

sistir e o consumidor teria toda

a vantagem em que elias resistiu-

sem. Mas como hão-ds resistir,

se o governo, que dovon'a ser o

ligitimo defensor dos interesses

do consumidor, as pós em condi-

ções de não poderem resistir?

Foi o governo que as nnnullou.

0 governo, tornando o rato-.io ini-

quo ao puto que demonstrámos.

Com a vantagem concadida ás

grandes fabricas, é impossivel a

lucia da pequena industria. As

pequenas fabricas hão -de-se entre-

gar de mãos atadas. E, sem con-

w
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!listou-la de Antonio de sá

Rncobsu Braz Luiz dc Abreu avi-

ao para ir ver uiu iiespauhol que pou-

sara enfermo na cstalagam.

Francisco Luiz qubixon-sn de vn.-

rias molestias, ouviu 0 parecer do ine-

dico, pagou-lho generosamente o pe.

din-lhe que o visitaram tolos oa dias.

Dos remedios rconitndos não se

aproveitou, porque os aclmquns rei-am'

phuntasticos, e liam sabia o doutor'

Abreu como era facil enganar outro i

doutor Abreu.

No dia seguinte, o Olho de Vidro l

encontrou melhorado o seu dOcntc, e

POVO DE .AVEIRO

correncin, a grande industria fli- todos aquelles que, directa ou in- d'um dos convidados no almoço,

rr'i, om seu interosm e prejuizo

do consumidor, aqudlo que qui-

mr.

Por todos os lados a incapa-

cidade e a cumplicidade do legis-

leitor.

A burla dos rateios só pode-

ria terminar quando o preço do

trigo nacional descessi-, contri-

buindo se o trigo estrangeiro de

fôrma a ficar pelo preço do nacio-

nal. E' inutil esperar-se isso. O

que devemos esperar é a conti-

nuação d'esta pouca vergonha em

que vivemos, pouca vergOnha em

toda a linha.

O Mercado Central, absoluta~

mente inutil como repartição do

estado, como já tivemos occasião

de dizer n'ninn d'estas cartas, tor-

nou-se um ninho de parasitas e

para so sustentar abusa da ma-

neira que se viu.

A agricultura,tendo um regimen

d'excepção, com Venda certa_ a

preço certo. não só do seu trigo

como do trigo de co¡11rabando,qne

os lavradores da raia compram

em iiespunha a 360 réis rara o

venderem em Portugal pelo do-

bro, aiii ia tem o direito de lixiir

o honesto sobre o trigo estran-

geiro, o o de se pronunciar .sobre

se o deficit cerealifero deve ser

satisfeito em grão ou em farinhal

Os grandes moageiros, torna-

dos contrabandistas e falsiñmido-

res, não todos mas alguns, e es-

tes sào apontados a dedo em t0-

do o paiz, ainda teem sobre a

pequena industria a vantagem da

iniquidade na distribuição dos

rateios.

E para coroar a festa o gover-

no, que não conseate a importa-

ção do farinhas, reSei'vando para

si esse privilegia, privilegia que

em circumstuncias anormaes cus-

ta ao tliesouro centenares de cen-

tos, decreta a cada passo a im-

portação de pão.

Uma pouca Vergonha em toda

a linha. ll) como se não fosse bas-

tante, ainda agora as propostas

de fazenda tentam encarecer mais

os generos de primeira necessi-

dade.

Mas que fazer, se em Portugal

poucos são os que tomam apeito

estais coisas i

A. B.

_+_

JANTln

Os partidnrios da Velha guarda

do Recreio Artístico, organisuram

no domingo um jantar n'uma das

dependencias do Hotel Central,

que constou de 85 talheres.

Vimos aiii representados os

velhos organisadores d'aqiiella

sociedade e one tão deuodada-

meute combateram pela causa

artistico.

Os serviços de cosinha foram

profusos e variados_ prolongando-

se o jantar até ás8 e tal horas da

noite. Os brindes foram constan-

tes, expontaneos e sinceros_ re-

lembrando se n'elles os fundado-

res da sociedade que acompanha-

ram o grupo, o Velho abagã) all-

sente, Jose da Maia. os proteoto

res d'aquella casa e finalmente

 

directmiiente, teem

para o seu engrandecimento.

Tambem, n'essa festa intima,

teve _o sr. Manuel Homem do

Carvalho Christo occasião de ava-

liar quanto o estimado por todos

e especialmente pela classe ope-

raria.

A sala estava lindamente orna-

mentada, vendo-se sobre o logar

da presidencia o retracto do sr.

Manuel Christo'eutre iicras e fes-

tões de verdura.

Aos lados da sala os seguintes

dizeres: 14 de janeiro de 190v'.

Viva o Recreio Artístico. Viva a

Velha Guarda.

Designnndo os lugares dos

convidados viam.su uns bonitos

cartões cmn o menú do jantar.

que eram curiosissiinos, com boa

plheria, mas inoffensiva.

Entre os brindes salientaram-

se alguns pelos vencidos e pelas

suas prosperidaa'es.

Emfim, uma festa brilhante,

não tendo o meuordissabôr a per-

turbar a alegria d'aquello sym pa-

thico agrupamento de rapazes,

embora a alguns já lhes alvejave

as brancas.

 

A CHEGADA

DO PATRÃO

A chegada do João Franco á

estação revestiu uma iinpouencia

de mil diabos. Confessamo-lo.

Vimos alli o Manuel Pardal, o

Manuelsiniio Besngo, o Mófa, o

Fauduoga, o Areias, o Pae da Vi-

da, o João da Russa e João Heu-

ques, Mijnreta, etc, etc, que em

largos gestos e franca acclamação

victoriaram o grande Messias, o

iuolvidavel mensageiro das tratos.

Em cabello, agarrain-SA ao ho-

mem, puxam-no, arrepelam-no o.

encafuam-no pelo carro dentro. F.

os Vivas eram constantes, ó com

a dif'l'rerença que se enaaiiavam

a cada momento no reccado e,

em vez de gritarem: Viva o parti-

do regeneradar libarai, gritavam

com toda a forca dos Seus pul-

mões: Viva a iibardade franca;

Viva a iibardade do opcrario_ etc.

De mistura tambem se 'ouviam

vivas aos srs. concellieiro José

Luciano, Albano de Mello, Hintze

Ribeiro, Pimentel Pinto_ etc, Hfiif.

E a turba, a maior parte mulhe-

res, que tinha ido á estação atrnz

da musica. Veio para baixo dos-

animada com a chnchadeira da¡

recepção. Mas ao chegarem em

frente das janeilas do morgado

do Carmo, pararam mais uma vez.

para ouvirem os vivós encom-

mandados.

E depois tudo disperson, com

a mesma flengma que á. estação

os tinha levado. E João Franco

até ámauliã.

 

O

O O

Com a vinda do patrão a esta

cidade sucCederirin as mais divor-

tidas e comicas peripecias.

Uma d'ellas foi a despejadella

da taça de champagne na careCa

 

concorrido W pelo antigo republicano Anselmo.

Devia ficar fresco, não ha duvida.

:k

t 8

O pobre do Meyrellea, foi a

final, o mais infeliz com a vinda

do grande homem. Coitado. Aquel-

in engmtosito foi o diabo. amigo

Meyrelles. E temos pena por que

o João Franco deve-o hoje medir

pela bitola inferior ao Areias. Mui-

to inferior. Foi o diabo, amigo

Meyrelles, foi o diabo.

O

O O

O Domingos Leite é que d'esta

vez se não importou do chapéu

alto nem das luvas.

Fe?, bem, compadre, fez bem.

Aqnella farrímonia não lhe fica

a matar. O Mi'jareta apruma-se

melhor.

O

l¡ t

Dizem-nos que o João Franco

foi muito desanimado poros v¡-

vas só partirem do Areias, que

chegou a ultrapassar a conta dos

que lhs tinham sido encommen-

dados.

O

Ú C

Debaixo das janellas de Jayme

Lima quando João Franco a elias

assomou:
.-

Uma voz auinhadaz--Viva o

partido regenerador. . . libro-ai.

Outra voz: -Caln a bôcca be-

bedo. . .

João Franco deveria cahir da

janella abaixo se não fora as gra-

des da mesma. Não era caso para

IHBIIOS.

O

O t

O sr. Carlos da Silva Mello

Guimarães dispensou os seus 0p?-

rnrios do trabalho de segunda-

feira para a vontade poderem ac-

clzimnr o dictador do Alcaide.

Dizia o Sebastião da Linda que

a mão esquerda do patrão contri-

buiu bastante para o enthusiasmo

da recepção ao Messias salvador.

Elle lá se entende...

t

a: it

O revolucionarío Maravilhas den

que fazer nos candatarios do jay~

me, d'esse jayme que Vac para on-

de João Franco Vuc e para onda

jayme vae Van-se sempre bem,

amou. Mas o Maravilhas não lhe

deu só que fazer; den-lhe tam-

bem gastos de dinheiro, pois que

o Mi'jareta. temendo algum fra-

casso ao João Franco, houve por

bem pagar a passagem aos enou r-

regados dos vivas até ás Quintana,

para onde o Maravilhas tinha tio

rado bilhete como excarsionistn.

E o melhor da passagem é que

a rapaziada, na volta, encontran-

do-se com o sr. dr. Manuel de

Mello, que .seguia no comboio as-

cendente, victorion-o expontanen-

mente. O que o Maravilhas fezlll

l

Í i

O enthusiasmo das ultimas

eleições do Recreio fez com que

o João Franco tivesse conheci-

mento do caso pelas peripécias

que se deram. Vivam os gaiiitos,

 

sentinso nf'ano do acerto com que cor-

táru pela. raiz uma. doença, com a qual

se tinham enganado os principacs mo-

dicos de Hespanha, segundo a confia-

são do doente.

.Já o doutor Braz queria aspaceiar

as visitas: o iii-.apanhei, porem. inata-

va, pagando as a brio, que não lhe

faltasse diariamente com elias.

Estava. sendo celebrado om Avei-

ro cste trinmplio recente do Olho de

Vidro.

Já. o convalescente se julgava res~

taurado, e o doutor como tal o dera;

o forasteiro, porém. afi'eiçoado it torra

onde se recobrava, determinou passar

n'eiin a primavera de 1732, e voltar

nntrido a. Castello., de modo que os

medicos madrilenses se comossem de

invi-ju dos seus collegns portuguezes.

O doutor RI'nZ, como visse no suit

enfermo D JIHÓ Aristiznvnl (assim

er:: conhecido ou¡ Aveiro) excellrntos

I qiirilidndus, contando iiyvslu! .'l bizar-

I'l:t indicativa do riqueza, convidou-o

:i soi'vll' so do sucicnsn e da conviven-

cin de sua esposa e ñlhon, os quites,

dizia. Braz Luiz, sito tantos que bits-

tam n formar uma. asseinbléa mn Avei-

ro ou saráo d'aldeia, que monta. o

mesmo,

Agradeceu e aceitar¡ o convidado

o ofi'ureciinento; e, logo á. primeira

visita., brindou a. esposa. do seu modi-

co o as cinco meninas, fm'moisuras

muito do se verem, cada. uma com sua

joia de preço. Reparou logo e do re-

lance em D. .Josoplia.e recordou uma

por uma as feições de D. Maria Ca-

brnl.

Ficaram as meninas contentissi-

mas dos presentes_ que eram bracele-

tes dc oiro, mandados comprar ao

Porto. com o desígnio ji'i. posto no des-

tino que tivermn. 'Clltl'Pliiin n'estas

coisas, mistura do piierilidado o bons

mantimentos. o espirito dc Francisco

Luiz ia cobrando alento o certa cum'-

gin. Grande parte n'nsta sua insoiita

actividade em por certo n esperança '

de saber pelo min-io ft vida tragica do

seu amigo Antonio do Sii.

Seguiram-se as visitas o foi-sc aper-

tando a intimidade. As mnníuns e os

rapazes folgnvsin muito do ouvir o ve-

llio D. José contar historias curiosas

das suas navegações. Um dia, veio

ao ponto uma batalha de coi'sarios

com uma não iiollandeza, em quo eilc

viajava na costa do S. Domingos.

- De S. Domingosl? - excla-

mou D. Joseplia. -- .iii esteve n'esscs

sitios vossmuocê ?

- Avistci-os -- disse o hospeda.

E enventon uma rijn peleja entre

iiollnudnzes e piratas, doseripçi'io te-

nieroan que tinlin os ouvintes ospavo-

rccidos.

Terminou o surdo d'nquellzt noite;

e, na Seguinte, Braz Luiz de Abreu.

cada vrz mais entrado de :ifi'ccto ao

iii-.apanhei, lhe disso: '

~~ i). José .-\ristizavnl, hoje son

ou o narrador de iii-.aventuras de na- ,

vngnotes. A historia (llttt eu vou ref'e-

rir si'i :t snlie om Portugal miulin inu-

limr o r-u: de lioíe :tirante ficam-un_

snbcndo o meu honrado hospeda, que

berrava um descontente d'aqoel-

í la sociedade na estação do cami»

nlio de ferro.

No theatro. um pandeao qual-

quer, gritava lá de cima do galli-

nheiro : ki kitri-ki.

Este tinha razão porque estava

no situ verdadeiro elemento-_no

gallinheiro.

 

t

II ll

Um dos convidados ao almoço,

tendo naturalmente as ideias um

pouco afastadas do logar onde se

achava, ergue repentinamente a

sua taça de champagne e excla-

ina no auge do enthnsiasmo:

Viva o sr. rousMheiro José

Lu. . . , mas não acabou a phrase

porque mão do lado lhe tapou os

folles.

Olha que gajo!

O

l O

O caso mais sensacional da

vinda a Avoiro do João Fi'anco

foi a beijócn que o Areias deu

na mão :io salvador na estação do

caminho de forro.

Um chócho dado pelo Areias

na mão do Franco é de rebentar

o cós das calças.

ü

1 Il

Em Vsi'demilho não se falls

n'outra coisa que não seja no

chapen alto, nas luvas e na casa-

ca do Cabecinha.

Nn segunda-feira foi oprato

do dia dos tomadores do logar n

aahida de tão imminente indivi-

dualidade para Aveiro. Ali! ah!

ahi e mais alii

Era tudo da Meca aberta ps-

rante a sua bella figura e do een

Chapeu alto.

E com razão. O chapnu alto

as luvas e a casaca ficam-lhe

mesmo a matar.

Joao Franco devia ficar im-

pressionadissimo com a sua apre-

sentação.

O

* O

_Na estação pretendeu o Manuel

Pardal abraçar João Franco á.

sahida do uombnyo.

Dizem-aos que os parlidarios

do grande homem se oppozeram

a que site o iizesse, mas contra o

que nós protestamos solemne-

mente. Tanto direito tem o Areias

em lhe beijar a mão como o Par-

dal em lhe dar um abraço. Pro-

testamos por isso.

Q

l¡ !t

Dizem que João Franco não

gostou nada da beijÓi-,a que o

frei Chica lhe deu. babando-o to-

do. Na verdade, um porquinh'ão

d'aquelles nunca deveria appro-

ximar os Sacrilegos beiçosdas

faces do dictador.

là' caso para se ficar excom-

inuugado.

Ú

Ú

Na estação, o operario Jei'nny-

mo Raposo convidou João Franco

a dar um pasSeio a pé até à resi-

dem-.ia de Jayme Lima. pois mui-

to tinha que the contar sobre a

revolta do nabo, na qual elle to-

mara a melhor parte gastando

a 

  

ii. não hade repetir a portiigueles, e

Os meus filhos, que por in Lei-esse seu,_

hão-do calal-a.

- Hom-ado sou eu pOr benevoien-

cia do doutor - se vossomecê mo con-

sidera. egunl com seus filhos no incre-

cimento 'do entrar no segredo de seus

pais, reapoudmi Francisco Luíz.

- E' segredo de tanto porto -

nccrescentou o nn-dico, abaixando a.

voz - que não se¡ d'ontro oiii minha.

vida com que possa mostrar-lho a con-

fiança que me men-ce, senhor D. José.

JC, passados alguns soguudos, Braz

Luiz da Abreu, silenciosos profunda-

mente os ouvintes, principiou assim:

-- Minlm sogra era ñllm de nm

dos prinmirOs tidalgos deTrazvos Mon-

ti-s. O solar dus Cnlu'aes do Carraze-

do é um dos mais antigas dc Portugal.

Meu sogro em lie-breu. o chaiuav _se

Antmiio do Sai. Mourão, natura da.

Guarda.

(Candiota.)
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- -I'onymo Raposo.

6:00') role-i para

guiotlu.

.das Mijarcta que previa fias-

.co, accufliu logo do latin:

- Uli diabo, essas coisas não

sã” tiara- aqui.

E lá oucafnou João Franco no

Carro com grande mágoa do .io-

 

ga rt”:r livre da

I

lt O

quuanto o ñllio iograto do

grande tribuuo que SH (-hamou

_ José Estevão punha nas ttulmi~

naociaa da lua o Anti-Christo da

Patagonia. repwtia um ospoctador

;da platu-ia n imniortal carapuça

quo Bdmiro tnlliou do pi'opoznto

para a sua cabaço:

Os 'mineiroa das trovas caram com presteza

A' Vucillontu lui¡ d'unia unngninoa c atum-L,

' 'Us filhos dos lmrnus :ijndun a toi-pow,

Os paes eram do bronzo os filhos são de lama.

A estatua do granito homom

não miliiu, mas dizem-nos que 0

pedestal fundou. '

O

o a

O filho da. terra, que mais pa-

l'eco ñllio do oHu, nào se lembrou

agora da quam era tillm, cnc-nim

¡nandundo o almoço ofl'crmrido

ao patrão, ao Paulo B-Argamim.

Ura bólas para tal [ilha du terra!

Ú

~ O O

Uma do Abruutos da Serra

no thoatro:

-- Passem, passem all¡ para

,aquvelle lado,p:›rqne no l'orto,

,entaum uns a na 'allo nos outros.

o não faziam tanta bolha.

. O dr. tho, d'AIbnu'garin:

- So estavam a carallo uns

nos _outros é claro que eram os

debaixo burros.

Os franquiatas do Porto que

.agradeçain ao Serra d'AbrantPs,

queremos dizer, ao Abrantes da

Serra.

O

. O'

Conston na cidade que o hahil

algebrista Manuel Notto fôra iu-

dirwitnr um braço ao C/iiça que o

(loalocara com tanto aplauso que

deu ao João Franco na conferen-

cia do tllcatt'u. Outros añrzoam

qua fora uma porna pois que ns

tapa aplausos tinham sido dados

com as maos no chão e os pos

para o ar. D'alii à verdade, não

sabemos.

ú

Ú à!

Us corrospondontes d'aqui pa-

ra os jornues do paiz mantem to-

dos.

O numero rodondo do pessoas

que foram á estação esporar o

João-Mwias foi do 500, divididas

assim.- Para niuaicata, 200, como

simples espmdasloros du tosta-

rolln 100; operarios das fiiht'itzas

de Mello Guimarães o Pereira (jam-

poa. qua alii foram a podido dos

respoctivos patrões. 100; adeptos

de Jayme Lima que nlli foram

tambem a .meu podido, 100. Som-

ma total, 500 pessoas.

, Ora ali¡ tem" a vordada os

srs. correspondentes. IC para a

outra vez SPj'llll mais justiceiros.

Ú

O t

Diz-nos¡ aqui do lado o nosso

viainho Maleta (me so não fóra a

innunmtia do banquinho nom o

João Franco cá viria, o ao viesse

aponas oncontraria na estação o

RHbOlU a prognntar-lho ao quoria

hotel magnifico, bom tratamento.

e mais cantilona do estylo.

Isso sim, le replicámos nó~';

que raio de inliuenciu pode ter

um banco '7. . .

- Ai v. nata a sonhar con: as

coisas homem.

F. foi-se embora sem nos aca-

bar do .explicar o thranho caso

(lo hauco maravilhoso.

Ficará para outra vez.

*

k -R

0 João das Maravilhas¡ nñoima-

ravilliou ninguem p-ela forma oo-

Ino procedou na Pslaçan com o

Mijuretn. Maravilliados ticavan'ios

nós todos se lhe tirosso applica-

do t'cs valentes murraças na ca-

cliol e.

Isso Silll. hso é que era caso

para maravilhas.

  

  

        

  

   

  

  

  

   

           

   

 

  

 

    

  

POVO DE AVEIRO

3% t

João Franco a caminho do

Lisboa :

*- (l' Souza, que tal le parei-.o-

ram as uianifcstaçõc-s d'Avmro?

- SÍIHPIPãlHHIIIJE_('/t"ltt13.

- Chains, sim, o bom chatas.

O Jayme don raia na encomnmn-

da dos VÍVorios. Sa não era o fear-

villia do Areias, aquillo caliia de

pÓdrH. M

- [sao é que é vordado. Duro-

se-lloe muito apozar da gente da

notiiitivn o vêr só ollo appari-i-'nr

em toda a porte e a berrar como

um cabrito.

- ltlin todo o raso nwrmro n

Torre Esparta quando' eu ld fôr.

U SHUZH á parto: '

- So lá clwgarns.

A i I'll/ITIL¡ Illlll A

Polo João Fraooo foi ;'u'mm'tlit-

do ao Areias a Toi'rc Espada logo

que sua 0x.“ suba ao puteiro.

E não faz nada da mais.

h*

Relação das [mamas que cnnroiu

rcram rom o son nbnlo para o L'Ôdt)

aos pollo-s, distribuido ::mia direcção

do HW'IT'ÍU .Ilri'ísticn no dia dc Natal, e

bem assim a nota das despezas:

HECElTA

!não dos Santos Silva. para carnr, réis

:HOW: litiálilh) Ft-rrrira Pinto Basto. 15000;

Fraor'isco Manto-l Count-im. 1155500; Fl'illh

ciHCo l'írado. 300; dr. Luiz i¡r;::ill.'i,a'íiltl:

Jose" Maria liibcíro. Sidi); dr, Prixiulio, ano;

¡toniínuos J dos Santos imita. HOW: Santa

(Iasa da .Xiisrrii-ordia, :mino: Antonio (tar-

doso il'.\7.i-\'wlo. S'tt); D. Edwigvs Cunha,

200: Franl'ism da Silva Roitlia' :zoa: Aulo-

nio Austislu .la Silva. Silk): Augusto José

dc- tiarrallio. :200: Maximo Houriqiws d'Uli-

roira_ .'jtti): Julio da Silva. 20:): .loiro Trin-

dadr. '200; Manto-l da lim-lia_ v200; .IIÍJIIUUI

Antlrro l'.. lllarhailo. 500: Joao Pinto do

Miranda. Elm; rlr. Antonio Carlos Mt'iií) Gn¡-

Inarãcs, êttt'i: .'\Iliauo Pereira. 200; Joaquim

liittlx'iü,film: dr, Jayme Lima. Hulk); um

anonymo, ::oo - Tolul. ”$600 r(-i~'.

Em ;'!rnrros : _Joao dos Saulo Silva,

lb' kilos da caror do vacra; Jurrmias Ví-

cnutr Fri'rrira, :i litros do vinho; Albino

Pinto (it' Miranda. it) kilos do arroz: Auto;

nio Fulix, Filhos, to kllürl do arroz; .-\ltre-

do ESUHTH, .'i rar-Fics rlr carol' o toucinho;

Joao Maria da Graça. :i ditas: Joao Ferreira.

do.: Santos. Ei pãos dc !to réis; ilarlos Mello

Guimarães, 7 tlnzias de pratos dc faiança.

DESPEZA

A Alfiwlo Estou-s, rarnr. 35100: a Joao

Maria da Graça. oarur. 1tà300; a viuva dr

João Camrllo, carol'. 35013: a .-\Ibiuo Pinto

tlt' Miranda, arroz. 9.5304): a .loan Forrr-ira

doq Santos. piu), ooo; n .Mitonin Maria l'rr-

rciraopao. 88|); a Manari lilo-isto, nan, 720:

a Franrisro t'lararo. '280: a Manari (Zan'tano

Mattos. pao_ 58H: esmola um dinlwiro a ii

polui-s. ooo; a uma rnulln-r quo l'oz os car-

rotos, 100: a José ltrrnardrs. impressao (Ir

200 cartas. 500. -Somma. 1715193 réis.

- llr'stam da ”'Cl'ilil à'th réis qui: ro.-

vcrtmn a I'uror dos pohrrs.

-- Foram distribuidos mais 35500 réis

por 87 pobres, oil'erta do sr. João dos San-

tos silva.

_w_-

Pedcnrnos o publicação do se-

guinte:

DESAFIiONTANDO-\IE

Tendo reaolvido ir na terça-feira ás

Quinth no comboio da 1.720 da tariio,

tirci o i'ccpootivo bilhete e diriai~nm

para a _r/ru'c da estação nndn encontrei

algumas¡ pessoa-3_ que :twistíam á parti-

da do sr. conãollmirn João Franco, mas

com o que ou, simplosi paswzciro, nada

tinha nom queria eahor. Foi: a minha

apparição na gare foi o sul'ñciente para

quo o Aucucio Rosa, um das' rabiscado-

res do 'jornalcco rlz¡ locali tada, me

tomasse como ewpião, lerantmnlo logo

oerito d'alarmc, em consequencia de

ou ser o typottraphn do Povo dc Aveiro

(que HIÔ'IU linea motto n'n simples opo-

rario !) dirigindo-se acto continuo á mi-

nha pessoa com modos¡ bruscns a incre-

par-me com palavras insultuoqai o sr.

dr. Jayme Dnartn Silva, quo tem carta

de bacharel, chamando-me garoto o que

ja me tinha mntuntarlo urn armo quando

tom o Jornal de .Japira, periodico rapa-

hlicano, do que eli-'2 ora rmtaotor; ros-

poiolrgndo-lhe eu quo, não lua pedi para

ir tomar a direcção technical do tal jornal,

pois' quo foi elle mais os :eua amims

quo iostarain coonnigo para ir diri-

gir a typograpliia, catando ou ao tempo

empregado no Citmpcão das Províncias,

terriiinando hruacameute COI" l) lnPglllO

jcrnal o rloix¡lu:|o-mo rlom-nnprcgado.

Agora, apona: ::o diroi ao sr. dr.

Jayon: Duartu Silva, quo sua ex." cloacou

um pouco do. sua rlignida-Ie, diriginrlm

se a um pai-.itico p:t:§§:ignir(_i_ que seguia

viagnni. quo nada qnoria saber, rapito.

ria: m:mn'e<t:n_-ões ao sr. cutHclhcil'O

João Franco.

l'or esta-z linhas: ao confessa grato o

Da V. Ex), ctc.

Aveiro, 2')«1 _UM_

João Pinta Emngcãista.

-...-m-,~_-_r. -._.. -...___._ t..- .. . ...

 

lima inauguração

Foi lioutam quo ao I'Hilisutl a

installaçáo da nora

dos Gullitos, os (ÍÍSSItielllFS do Re

creio Artístico.

A's 5 o meiu da tarde, a ond¡-

do d'un¡ entitusiusta. tocou á ¡ior-

ta do edificio a ::liarauga do Fros-

sos, que andava patas ruas da ci-

dade angariando donativos para

a festa de S. waaatiào,

l'ortugueza, como das jaoollas so

snlltittnva, mas aim duas coisitas

troviaes.

_+___

I'lClmS A ll A mas

Acabamos do rocabor o

guintn

nota dra-Urgente:

ALMEIDA, 23, ás 4 h. da tarda-A

cidudc cncmitra-se ha dois dias nm cnc

thusias'tica testa. Ruas brilhantemente

decoradas e iltuoiinaçõcs á noite dcs-

luinhrantas. O Salvuior da «patria» e

das «batatas» conseguiu quo regimento

do ioranim-ía :tri-,ahi aquartetlado, fosse

transferido para aqui.

E' indiscriptivel o enthusiasmo das

G massas. 7) .

Cavaílaria 7 segue para Aveiro breve-

mente. -

A visita do 9Forvilha» a essa cidade

foi unicamente para dizer aos cChiças»,

«Bichozaan o :Mijarctaw (inc ao seu fu'-

tc empooho devem tudo isto.

ilurrah pulos «patriotimineirosu

Dr,Julí0.

M

”PUBLICAÇÃO A PEDIDO

 

Í¡ A ZE'I'I [ill .l

- Oh mulher tu o que ton;

Que vens tão rlciñguraoa?

- Pois s'eu pass-:sinos Balcões

A scismar c'os meus botões

E um gallo bateu-me a azal

- Quem foi esse ngurão

an hatcu aza com manha?

-- Foi o socio «ta Gafanha.

- nossos-lhe forte reoollão

Q'ucllc tem força d'aranha. . .

- S'ou lho agarra n'um braço

E 0 [aço dar uma toirn

Vinha. o Eugenio c'o compasso

E o l'umpcu c'u a thcsnura. ..

Fosws tu dar'lhe uma toira. ..

- Deixa-o vir cá para cima

llojo. do noitc ou do dia

Miro-lhe c'uma hacia

Quero vor s'ollo ni'zirrima

U'os rabos da wtovia

- Não t'andes'u anuomniodnr

Q'ialle-formn condainnados

A serum Skill¡ do dcgolacius

No domingo p'ro'jantar,

E dupois do doponuados,

Toca a rir, toca a folgar.

OTTEN.

W_.

Notas alegre-

Ao confessar~se,um cigano accuson-

so de ter matado uma tnôsca cmn um'

martello.

- Homem, is<o não é poccado, lhe

disse o padre.

- Mas é quo a môsca estava na testa

da minha mulher...

  

Abastecimento (le

carnes :t cida

do de Lisboa.

Esta empreza previne os cria-

dores de que retche gado

para :tgttigttt nas epocliasi _

proprias pelos preços que

constam de .sen contrasta.

\ietla de couros, em le]-

lão todas as segunda-feiras

ao Inacio dia, em lotes cor-

rcspomlcutos á matança de

cada dia.

As condições estão paten-

tes no actuda arrematação.

Venda de selo, tripa, san-

gue soco) para tttitlllOS, ts-

trnmo, etc.

Rua. da Boa Vista,

3 Lisboa

  

--._.___._.-~-.m-

Sociedade

não a

se-

lelvgrainmn, que traz a

 

    

   

 

  

   

   

  

    

   

   

 

  

luana JUÂU DE nas
-W__

Cartilha Maternal on Arte de Leitura, “.;io:Silãlnâpféívããí
ção, br. 200 réis; .m. 300 réis. ' ,

Deveres dos (2.l parte ou 2.° livro de leitura), br., 200 réis,

9 cart., 300 réis. 16.'l edição app. pelo governo.

ou livro contendo as lições da CART“.HA, preco 5.6000 réis.

A ° , ou os ¡ni-3m“ iicções da CARTILHA MATERNAL

em 35 cartões. preço, 65000 réis.

A"“ de ascripla, nove cadernos, n 80 réis; collecção. 270 réis.

0 Melhodo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou ás cciLLECçõits.

DO MESMO AUCTOR

A Cartilha Maternal e o Apostolado. gffêíiáí': di°§LBÍfâãgiãT'f
vol. de 280 paginas, preço *500 réis.

- I . t ' ' (2)l parte das queatõcs sobre o

A e a metliodo de João de Dons, com

prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 png. .FL/0 réis. '
Pragaq (narrativas, cartas, prologos, criticas, ctg.. coordenadas polo dr.

i ^ a Theopliilo Braga. l vol. do 74?) png., br. 800 réis '
i 3.'l edição do versos courdcnados pelo dr. Theo hliol t › I p

di' vaga, um olvgniitc volume do 525 pag., com

doía bellos retratos do auctor, preço, br. 700 réis.

opusculos pedagoglcos de João do Deu¡ Ilan“.

Guia theorico @prático da Cartilha Materna
que ensinam a ler pela arte :ie leitura do João dc Dem), 160 réis, ,

Os altos principios do ilelliodo de .loan de lions, 800 m

Todas estas obras escolares (do leitura e CSUI'Ípta) do methodo do João

de Deus &clima-so approvadau pulo governo o encontram ao á vnndn nua

priocipaea livrarias de Portugal. Duncoutos para. rcveudor os 'do costumo.

O¡ municípios_ directorel de collcgios e professores de escolas tambem

terão descontOs ospociues.

(obra india-

9 pensavel aos

Pedidos ao deposlto geral das obras de João de Dell,

Largo do Terreiro do Trigo, 1a.' 20, ¡su-Luana.

O# ari. profeasores' ou direotoroa de cottozios que protondnm [quaosquer
,explíuaçñoa acerca das ohms muniares rl'e JOÃO DE DEUS, pódom dirigir-30¡
| viuva. do auctor (ou ao dr. João do Deu< Ranma), rua João de Deus, 13, 1.' [á Es-

ltrcltai. Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando q

referido methodo.
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DA ACREDITADA FABRICA

"P F A F F"

Fundada em l862 em KAISEBSLAUTEIN

são esta; as melhor-ool _achlnns ele costura

A mocliina (PFAFF) para costureirns.

A macliina «PFA FF) para alfaiatos.

A macliioa (PFAFFn para modistas.

A niacliinn (I'P'AFF) para sapatpiros.

A maoliioa (PPA FF) para .eis-loiros.

A machina (PFA Fl") para norrioiroa.

A machina (PFAFP') para toda a classe do costura,

desde a mais tina canibraia ao mais groSso rahodal.

A machlna «I'lHll'lü é sem duvida a rainha

:le todas as _achlnas de costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.

A pt'PstaÇÕHs a a dinlwim nom gratides du-aoontos.

Para collegins e escolas de meninas, preços o condi-

ÇOcs «optou-aos. .

'Vando-se agulhas, oleo, accessorins e pacas soltas para

toda n classe do costura. ”

Conscrta-se machinas de todos os systemas.

Pvçnm catalogos illustrados que se remettem gratui-

tamento..

Pedidos a

àoté (Mondo Stiuõeb SC

ANADIA.-SANGALHOS
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